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ANEXO I 

 

RELAÇÃO DE 
CREDORES E 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS CRÉDITOS 
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ANEXO II 

 

FLUXO DE CAIXA 

PROJETADO 
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 Jun a Dez 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Faturamento Anual 1.330.000 2.462.400 2.708.640 2.979.504 3.277.454 3.605.200 3.713.356 3.824.757 3.939.499 4.057.684 4.179.415 4.304.797 4.433.941

Recebimento de Vendas no 

Exercicio
931.000 1.846.800 1.896.048 2.383.603 2.785.836 3.064.420 2.970.685 3.059.805 3.151.599 3.449.032 3.552.503 3.659.078 4.433.941

Recebimento de Vendas a 

Longo Prazo 
399.000 615.600 812.592 595.901 491.618 540.780 742.671 764.951 787.900 608.653 626.912 645.720

Fluxo de Recebiveis Total
931.000 2.245.800 2.511.648 3.196.195 3.381.737 3.556.038 3.511.465 3.802.476 3.916.551 4.236.931 4.161.155 4.285.990 5.079.661

Materia prima para 

Fabricação
-56.000 -861.840 -948.024 -1.042.826 -1.147.109 -1.261.820 -1.299.675 -1.338.665 -1.378.825 -1.420.189 -1.462.795 -1.506.679 -1.551.879

Despesas com Pessoal -452.250 -770.175 -808.684 -849.118 -891.574 -936.153 -982.960 -1.032.108 -1.083.714 -1.137.899 -1.194.794 -1.254.534 -1.317.261

Despesas Administrativas -90.890 -155.604 -163.384 -171.553 -180.131 -189.137 -198.594 -208.524 -218.950 -229.898 -241.392 -253.462 -266.135

Outras Despesas e Custos 

Operacionais
-154.000 -283.176 -311.494 -342.643 -376.907 -414.598 -427.036 -439.847 -453.042 -466.634 -480.633 -495.052 -509.903

Fluxo de Custos e 

Despesas
-753.140 -2.070.795 -2.231.585 -2.406.140 -2.595.721 -2.801.708 -2.908.265 -3.019.144 -3.134.531 -3.254.620 -3.379.614 -3.509.727 -3.645.178

Impostos -109.620 -214.322 -234.263 -256.185 -280.288 -306.787 -303.233 -312.453 -321.956 -331.751 -341.846 -352.251 -362.976

Fluxo de Caixa 

Operacional 68.240 -39.317 45.800 533.869 505.728 447.543 299.967 470.879 460.064 650.561 439.695 424.012 1.071.506

Classe I -9.763

Classe II -413.726 -413.726 -413.726 -413.726 -413.726 -413.726 -413.726 -413.726 -413.726 -413.726

Classe III -84.047 -84.047 -84.047

Classe IV -41.563 -41.563 -41.563

Amortizações 0 -9.763 0 -539.336 -539.336 -539.336 -413.726 -413.726 -413.726 -413.726 -413.726 -413.726 -413.726

Caixa Inicial  Periodo 0 68.240 19.160 64.960 59.494 25.886 -65.907 -179.666 -122.513 -76.176 160.659 186.627 196.913

68.240 19.160 64.960 59.494 25.886 -65.907 -179.666 -122.513 -76.176 160.659 186.627 196.913 854.692
Caixa Final (Soma dos Periodos 

Acumulados)

Fluxo de Caixa 

Direto
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Laudo Econômico-

Financeiro 

 
 

 

 

 

 

Este Laudo Econômico-Financeiro possui a 

função de demonstrar a viabilidade econômico-financeira da Attros nos 

próximos anos de quitar seus compromissos. 

 

 
Elaborado por: 

 
 
 
 

Murilo Gustavo Bott 
Administrador, Professor e Empresário 
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1. Introdução 

 

A Attros Metalúrgica Ltda atua na cidade de Presidente Prudente, no setor 

de equipamentos esportivos de musculação, com a venda de acessórios e produtos 

para residências, academias e condomínios, com atuação na região de Presidente 

Prudente e alguns estados do Brasil, além de prestação de serviços em academias e 

condomínios, na manutenção de esteiras e equipamentos. 

 

A Attros Metalúrgica foi criada em 10 de Agosto de 2009, a partir de uma 

demanda do setor de fitness, e oportunidades de crescimento, e através do 

incentivo da Prefeitura em fomentar empregos na cidade, fez uma doação de um 

terreno no distrito industrial do Ana Jacinta para outra empresa do ramo de Fitness 

da família, e esta cedeu o terreno para a construção da fábrica de equipamentos de 

musculação. 

 

No início como não havíamos potencial recursos necessários para a 

aquisição de equipamentos e máquinas fabris recebemos em comodato os 

maquinários necessários para a confecção dos equipamentos de musculação e 

iniciamos as atividades. 

 

Temos uma linha produtos profissional e outra residencial, com grande 

potencial de fabricação de equipamentos e produtos afins para academias de 

musculação. 

 

Em 2013 a empresa foi vencedora de um grande certame licitatório de 

equipamentos esportivos, e não possuía recursos para comprar as matérias primas e 

confeccionar os equipamentos, com isso necessitamos de alguns empréstimos 

financeiros de mútuo com a empresa do pai de um dos sócios. 

 

P
a
ra

 c
o

n
fe

ri
r 

o
 o

ri
g
in

a
l,
 a

c
e
s
s
e
 o

 s
it
e
 h

tt
p
s
:/
/e

s
a
j.
tj
s
p
.j
u
s
.b

r/
p
a
s
ta

d
ig

it
a
l/
p
g
/a

b
ri
rC

o
n
fe

re
n
c
ia

D
o
c
u
m

e
n
to

.d
o
, 

in
fo

rm
e
 o

 p
ro

c
e
s
s
o
 1

0
0

8
8

5
7

-0
3

.2
0

1
8

.8
.2

6
.0

4
8

2
 e

 c
ó

d
ig

o
 2

2
C

E
8

8
E

.

E
s
te

 d
o
c
u

m
e
n
to

 é
 c

ó
p
ia

 d
o
 o

ri
g

in
a
l,
 a

s
s
in

a
d
o
 d

ig
it
a
lm

e
n
te

 p
o
r 

E
D

S
O

N
 A

P
A

R
E

C
ID

O
 G

U
IM

A
R

A
E

S
 e

 T
ri
b
u
n
a
l 
d
e
 J

u
s
ti
c
a
 d

o
 E

s
ta

d
o

 d
e

 S
a

o
 P

a
u

lo
, 

lib
e

ra
d

o
 n

o
s
 a

u
to

s
 e

m
 3

0
/0

5
/2

0
1

8
 à

s
 1

7
:3

3
 .

fls. 33

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

88
57

-0
3.

20
18

.8
.2

6.
04

82
 e

 c
ód

ig
o 

6E
2E

85
F

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 D
A

N
IL

O
 H

O
R

A
 C

A
R

D
O

S
O

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
4/

07
/2

02
1 

às
 1

8:
02

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
P

P
E

21
70

16
41

74
7 

   
 .

fls. 1445



4 

 

Em 2016 iniciou uma redução da quantidade de licitações devido à crise 

política e foi percebido uma redução de faturamento na empresa, porém com a 

recessão do mercado, a empresa iniciou pesquisas para melhorar a qualidade 

técnica dos produtos e se tornar competitivo as novas mudanças do mercado. 

  

Tendo o objetivo de continuar crescendo e desenvolvendo novos 

produtos a fim de melhorar cada dia mais a qualidade de vida, esporte e lazer com 

competência.  Essas pesquisas em busca de tecnologias e melhores processos, fez 

com que a empresa tivesse necessidade de investir em melhorias dentro da fábrica 

e houvesse necessidade de recursos financeiros para aquisição de novas matérias 

primas e melhores processos a fim de otimizar a fabricação. 

 

Hoje a Attros Metalúrgica, vem buscando novos parceiros para aumentar 

suas vendas e continuar no mercado, ofertando produtos de qualidade e tecnologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATTROS METALÚRGICA –, Rua Vicente Melle, 338, Pres. 

Prudente/SP, CEP: 19.064-200 
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A Attros Metalúrgica é conhecida regionalmente pela qualidade dos 

produtos fabricados e comercializados, assim como a prestação de seus serviços, 

devido a(o): 

- Qualidade superior de seus produtos; 
- Atendimento de excelência junto a seus clientes; 
- Proximidade Geográfica junto a seus clientes; 
- Desenvolvimento de novos produtos; 
- Equipe Qualificada para o Desempenho dos cargos. 
 
Além de outros fatores, pode-se atribuir o início das dificuldades da Attros 

Metalúrgica devido as dificuldades econômicas encontradas nos últimos anos, com 

a grave crise financeira que chegou ao país nos últimos anos, alavancando os 

preços dos insumos e gerando uma grande queda na demanda e uma redução 

efetiva nas margens de lucratividade.  

A crise econômica brasileira agravou-se entre 2014 e 2016, com reflexo em 

taxas decrescentes e recessivas do PIB (Produto Interno Bruto), resultando em 

0,50% em 2014, -3,77% em 2015, e -4,43% até o 3º trimestre de 2016. 

O setor de fitness, principal ramo em que a Requerente atua, sentiu os 

principais impactos gerados pela atual crise econômica e política que o país 

enfrenta, com a alta dos custos e despesas não refletidas nos preços de vendas, 

associada à queda das vendas em razão da economia e redução de despesas que 

vem sendo realizada pelas famílias diante do cenário atual, que acaba deixando de 

frequentar academias e diminuindo os gastos com lazer. 

Por fim, deve-se destacar que a escassez de credito generalizada e a alta de 

juros, além da absoluta ausência de qualquer incentivo ou apoio governamental ao 

setor no presente ano, dificultaram ainda mais as atividades das empresas no setor. 

Assim, com o passivo aumentando e com os resultados operacionais cada 

vez mais enxutos devido ao aumento dos custos dos insumos e queda da demanda, 

a empresa vem enfrentando dificuldades no carregamento de seu endividamento, 

com baixa liquidez e até colocando em risco a continuidade de suas atividades. 

2. Mercado 
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2.1 Panorama Econômico 

NACIONAL 

Com a preocupação com a qualidade de vida das pessoas, o mercado fitness 

conquista um número cada vez maior de brasileiros, que têm alterado hábitos 

alimentares e aderido à prática de atividades físicas. Com essas mudanças de 

prioridades gerou um crescimento no mercado fitness nos últimos anos, incluindo 

academias, venda de equipamentos, moda e prestação de serviço. Entre 2009 e 

2013, o faturamento do setor quase dobrou, sendo ampliado de US$ 1,21 bilhão 

para US$ 2,35 bilhões (R$ 9,28 bilhões). 

Em quatro anos, o número de empreendimentos aumentou 55%, saindo de 

15 mil unidades em 2010 para mais de 30 mil em 2014, quando somente esses 

estabelecimentos reuniram quase 8 milhões de alunos em todo o país, trazendo um 

faturamento de, aproximadamente, R$ 6,5 milhões. Esta expansão levou o Brasil 

ao segundo lugar global em número de academias, ficando atrás somente dos 

Estados Unidos, que possui 1.383 empresas a mais, conforme levantamento da 

International Health, Racquet and Sportsclub Association (IHRSA), do Conselho 

Federal de Educação Física (Confef) e da Associação Brasileira de Academias 

(Abrac). 

Já em termos de faturamento, a situação é menos vantajosa. O Brasil ocupa 

a 10ª colocação do mundo para o segmento, com projeção de US$ 2,5 bilhões para 

2016, enquanto a estimativa é de US$ 22,4 bilhões nos EUA, o que faz com os 

fabricantes de equipamentos e acessórios tenham uma margem reduzida nos 

produtos e necessitam inovar sempre os produtos. 

Os economistas são unânimes ao apontar 2018 como um ano de instabilidade 

para o mercado financeiro, diante do cenário eleitoral incerto. Eles avaliam que, até o final 

do ano, a tendência é que o dólar se estabilize, mas não há consenso sobre o patamar em 

que a moeda irá se firmar em relação ao real. A matéria-prima principal para a confecção 

dos equipamentos de musculação é o Aço, que sofre com as variações do dólar e as 
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barreiras do comércio exterior, fazendo com que as siderúrgicas subam os preços, e 

diminua as margens dos equipamentos de musculação. 

E com essa onda de pessimismo gerada pela crise nacional já tenha 

chegado à área fitness e resultando em ações preventivas por parte de academias, 

lojas e fabricantes, levando até ao fechamento de alguns pontos menos 

estruturados, abordando ampliações e investimentos com maior cautela. 

 

2.2 Comparação do Mercado X Attros Metalúrgica 

Como pode ser observado pelas informações sobre o mercado de 

equipamentos de musculação, cenário este que a Attros Metalúrgica se encontra, 

sentiu os principais impactos gerados pela atual crise econômica e Política que o 

país vive, com alta dos custos e despesas não refletida nos preços de vendas, além 

da queda das compras pela economia realizada pelas famílias com o momento 

atual. Com a Attros Metalúrgica não foi diferente, houve um grande aumento dos 

custos e despesas, e uma queda na lucratividade no último ano, fazendo com que a 

Attros Metalúrgica necessitasse levantar empréstimos bancários para cumprir com 

seus compromissos com fornecedores credores e com os colaboradores. 

Vale ressaltar o futuro deste mercado que a retomada da economia e a volta 

do poder de compra, os clientes irão voltar a investir nas academias e o voltar a 

crescer nos próximos anos impulsionando o crescimento e a recuperação da Attros 

Metalúrgica, porém essa volta do crescimento deve ocorrer após 2018. 

 

2.3 Perspectivas do Mercado 

De acordo com a ACAD, existem mais de 30 mil academias em todo o 

Brasil e quase oito milhões de alunos, movimentando cerca de US$ 2,5 bilhões. O 

segmento de academias de ginástica e condicionamento físico, passa por um 

período de alta contínua há anos (de 15 mil academias em 2010 para mais de 30 

mil em 2014). Segundo o SEBRAE Inteligência, entre as principais atividades 

físicas praticadas nas academias estão o crossfit e a musculação. Essa alta 
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movimenta o mercado e promove um avanço nas oportunidades de negócios, 

principalmente no que diz respeito aos negócios online. 

Uma pesquisa feita pelo Google e publicado pelo Estadão (São Paulo - SP--

(DINO - 15 fev, 2017) mostrou que o comércio eletrônico do setor esportivo 

deverá dobrar sua participação no faturamento do varejo até 2021, crescendo em 

média 12,4% ao ano. Isso indica que as vendas deverão dobrar em cinco anos, 

chegando a R$ 85 bilhões do setor no brasil. A participação do comércio eletrônico 

deve sair de 5,4% para 9,5% no ano de 2021. Segundo a pesquisa, nos próximos 

cinco anos, mais 27 milhões de pessoas farão sua primeira compra online, 

totalizando 67,4 milhões. Isso irá representar 44% dos internautas em 2021. 

Com o mercado aquecido e as academias cada vez mais cheias, novos 

empreendedores têm sido atraídos pelos exercícios. 

Para ter uma ideia do quanto o mercado fitness está em alta, a participação 

dos esportes no PIB brasileiro atingiu a marca de R$ 67 bilhões (1,6%) em 2011. 

Segundo o relatório da Pluri Consultoria, acredita-se que no ano de 2016 o 

crescimento foi de 22%, equivalente a 1,9% do PIB. Os números levam em conta 

clubes, entidades, marketing, mídia, comércio, vestuário, artigos e equipamentos, 

eventos e serviços em geral. 

O Presidente da Abriesp, Mauricio Fernandez defendeu a ideia de que é 

preciso trazer mais tecnologia para o produto nacional, para aumentar a qualidade e 

a exportação. Segundo ele, a indústria do esporte é uma cadeia muito ampla e pode 

contribuir para a geração de emprego e renda, mas precisa de financiamento e 

incentivos fiscais para melhorar a indústria. 

O crescimento da modalidade fitness no país fez o Brasil ocupar o segundo 

lugar no ranking mundial em números de academias, ficando atrás apenas dos 

Estados Unidos e à frente de Países como Itália, Coréia do Sul, Alemanha e 

Canadá. 
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A crise dos últimos anos, que gerou uma diminuição no crescimento da 

economia de forma geral, afetou pouco o setor do fitness. Na verdade, em 2016 o 

mercado fitness teve um crescimento de 8%, e embora não tenhamos dados 

referentes a este ano, o crescimento esperado é semelhante ao ano anterior, com 

projeções favoráveis também para 2018. 

O mercado esportivo pode ser considerado um setor ainda distante para 

alguns investidores, mas a área é atraente já que gera a movimentação de bilhões 

de reais anualmente no Brasil, uma vez que a indústria de artigos esportivos tem 

crescido gradativamente em relação ao crescimento da pratica de esportes no país, 

de acordo com a Abriesp – (Associação Brasileira da Indústria do Esporte). 

O mundo esportivo tem grandes vantagens além de despertar paixões, uma 

delas é o rendimento de bons lucros e negócios. No Brasil, considerado o país do 

futebol, somente dez torcidas chegam a somar mais de 120 milhões de 

consumidores. 

De acordo com a ABF – Associação Brasileira de Franchising, os 

segmentos de esporte, saúde, beleza e lazer, obtiveram um crescimento em seu 

faturamento de 15% em 2016 e em 2015 o setor esportivo faturou R$25 bilhões, o 

que representa 18% do faturamento do setor de franquias localizadas no Brasil. 

Outra boa notícia é que o comportamento do consumidor vem mudando e a 

sociedade brasileira está cada vez mais consciente da importância da prática da 

atividade física. 
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2.4 Conclusão 

 

Como nota-se nas demonstrações acima e no estudo de mercado realizado, 

a Attros Metalúrgica passou por um momento de crise em paralelo à conjuntura 

econômica nacional, com os custos e despesas aumentando, a necessidade de 

investimentos para a continuidade do negócio e as vendas caindo devido a redução 

dos gastos com qualidade de vida e lazer das famílias. 

A empresa, apensar deste momento, sane de sua responsabilidade social e 

utilizasse 100% de sua capacidade de produção, mantendo o quadro de 

funcionários estável e com pagamento em dia junto aos colaboradores. 

Quanto a geração de caixa e capacidade de pagamento, a empresa 

necessitará de apoio junto aos seus fornecedores assim como de novas negociações 

para cumprir com seus deveres. 

Portanto, no final deste laudo, demonstra-se a viabilidade econômico-

financeira da Attros Metalúrgica a partir das mudanças organizacionais que já vem 

sendo implantadas na empresa e adaptações junto aso créditos a serem obtidos por 

meio do Plano de Recuperação Judicial pedido a posteriori. 

 

3.Projeções Econômico-financeiras 

3.1 Projeções do Desempenho Econômico-Financeiro 

As projeções econômico-financeiras foram desenvolvidas assumindo-se o 

crescimento contínuo do mercado. Os efeitos das medidas de melhoria, projetadas 

nas mudanças organizacionais, foram calculadas com base em estimativas realistas. 

Para elaborar o laudo Econômico – financeiro e estimar os resultados operacionais 

para o período, foram utilizadas diversas informações. Baseado na análise destas 

informações identificou-se diversas medidas para melhorar o desempenho 

operacional.  
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A identificação destas medidas foi realizada visando a viabilidade futura da 

empresa. 

 

3.1.1 Projeção das Receitas 

As Receitas seguem a mesma lógica estrutural, preço realistas, praticados 

nos dias atuais, em que foram utilizados na Projeção sem aumento ou redução ao 

longo da Projeção, recebendo impactos apenas das premissas adotadas abaixo. 

 

3.1.1.1 Premissas Adotadas 

Inflação 

Para as projeções foi utilizado o indexador IPCA (Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo) é o índice utilizado pelo Banco Central do Brasil 

para o acompanhamento dos objetivos estabelecidos no sistema de metas de 

inflação, sendo considerado o índice oficial de inflação do país. 

A inflação medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) deverá chegar a 4,3% em 2018, marcar 4,2% em 2019 e ficar em 4,1% em 

2020. Essa é a trajetória contemplada no Relatório Trimestral de Inflação (RTI) de 

setembro no cenário que considera as estimativas dos analistas financeiros 

coletadas no Boletim Focus. 

 

Crescimento do Mercado 

A taxa de crescimento do mercado foi considerada o avanço do E-

commerce e o crescimento do setor esportivo no Brasil. 

 

 

 

 

 

P
a
ra

 c
o

n
fe

ri
r 

o
 o

ri
g
in

a
l,
 a

c
e
s
s
e
 o

 s
it
e
 h

tt
p
s
:/
/e

s
a
j.
tj
s
p
.j
u
s
.b

r/
p
a
s
ta

d
ig

it
a
l/
p
g
/a

b
ri
rC

o
n
fe

re
n
c
ia

D
o
c
u
m

e
n
to

.d
o
, 

in
fo

rm
e
 o

 p
ro

c
e
s
s
o
 1

0
0

8
8

5
7

-0
3

.2
0

1
8

.8
.2

6
.0

4
8

2
 e

 c
ó

d
ig

o
 2

2
C

E
8

8
E

.

E
s
te

 d
o
c
u

m
e
n
to

 é
 c

ó
p
ia

 d
o
 o

ri
g

in
a
l,
 a

s
s
in

a
d
o
 d

ig
it
a
lm

e
n
te

 p
o
r 

E
D

S
O

N
 A

P
A

R
E

C
ID

O
 G

U
IM

A
R

A
E

S
 e

 T
ri
b
u
n
a
l 
d
e
 J

u
s
ti
c
a
 d

o
 E

s
ta

d
o

 d
e

 S
a

o
 P

a
u

lo
, 

lib
e

ra
d

o
 n

o
s
 a

u
to

s
 e

m
 3

0
/0

5
/2

0
1

8
 à

s
 1

7
:3

3
 .

fls. 41

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

88
57

-0
3.

20
18

.8
.2

6.
04

82
 e

 c
ód

ig
o 

6E
2E

85
F

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 D
A

N
IL

O
 H

O
R

A
 C

A
R

D
O

S
O

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
4/

07
/2

02
1 

às
 1

8:
02

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
P

P
E

21
70

16
41

74
7 

   
 .

fls. 1453



12 

 

 

3.1.1.2 Projeção – Faturamento Estimado 

Para as projeções de faturamento considerou-se um cenário conservador, 

com um crescimento baseado nos índices do setor e a inflação anual, assim como 

as novas estratégias para melhoria de vendas. 

 

 

 

3.1.2 Projeção dos Resultados 

Os resultados desta projeção foram realizados considerando a lógica do 

setor pela projeção de receitas e principais custos e despesas operacionais. Nas 

projeções foram consideradas as condições a serem empregadas na recuperação 

Judicial: 
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3.1.2.1 Projeção Econômico-Financeira 

Fluxo de Caixa 

Direto     

 Jun a 
Dez 2018  

 2019   2020   2021   2022   2023   2024   2025   2026   2027   2028   2029   2030  

Faturamento Anual 
1.330.000 2.462.400 2.708.640 2.979.504 3.277.454 3.605.200 3.713.356 3.824.757 3.939.499 4.057.684 4.179.415 4.304.797 4.433.941 

                          

Recebimento de Vendas 
no Exercício 

931.000 1.846.800 1.896.048 2.383.603 2.785.836 3.064.420 2.970.685 3.059.805 3.151.599 3.449.032 3.552.503 3.659.078 4.433.941 

Recebimento de Vendas 
a Longo Prazo  

  399.000 615.600 812.592 595.901 491.618 540.780 742.671 764.951 787.900 608.653 626.912 645.720 

Fluxo de Recebíveis 
Total  

931.000 2.245.800 2.511.648 3.196.195 3.381.737 3.556.038 3.511.465 3.802.476 3.916.551 4.236.931 4.161.155 4.285.990 5.079.661 

 
                          

Matéria prima para 
Fabricação  

-56.000 -861.840 -948.024 -1.042.826 -1.147.109 -1.261.820 -1.299.675 -1.338.665 -1.378.825 -1.420.189 -1.462.795 -1.506.679 -1.551.879 

Despesas com Pessoal  
-452.250 -770.175 -808.684 -849.118 -891.574 -936.153 -982.960 -1.032.108 -1.083.714 -1.137.899 -1.194.794 -1.254.534 -1.317.261 

Despesas 
Administrativas  

-90.890 -155.604 -163.384 -171.553 -180.131 -189.137 -198.594 -208.524 -218.950 -229.898 -241.392 -253.462 -266.135 

Outras Despesas e 
Custos Operacionais  

-154.000 -283.176 -311.494 -342.643 -376.907 -414.598 -427.036 -439.847 -453.042 -466.634 -480.633 -495.052 -509.903 

Fluxo de Custos e 
Despesas  

-753.140 -2.070.795 -2.231.585 -2.406.140 -2.595.721 -2.801.708 -2.908.265 -3.019.144 -3.134.531 -3.254.620 -3.379.614 -3.509.727 -3.645.178 

 
                          

Impostos   
-109.620 -214.322 -234.263 -256.185 -280.288 -306.787 -303.233 -312.453 -321.956 -331.751 -341.846 -352.251 -362.976 

Fluxo de Caixa 
Operacional   

68.240 -39.317 45.800 533.869 505.728 447.543 299.967 470.879 460.064 650.561 439.695 424.012 1.071.506 

                          

Classe I  
  -7.550                       

Classe II  
      -356.269 -356.269 -356.269 -356.269 -356.269 -356.269 -356.269 -356.269 -356.269 -356.269 

Classe III  
      -79.515 -79.515 -79.515               

Classe IV  
      -38.964 -38.964 -38.964               

Amortizações  
0 -7.550 0 -474.749 -474.749 -474.749 -356.269 -356.269 -356.269 -356.269 -356.269 -356.269 -356.269 

                          

Caixa Inicial Período     0 68.240 21.373 67.174 126.294 157.274 130.069 73.766 188.377 292.171 586.463 669.888 737.631 

 

                          

Caixa Final (Soma dos 
Períodos Acumulados) 

68.240 21.373 67.174 126.294 157.274 130.069 73.766 188.377 292.171 586.463 669.888 737.631 1.452.867 
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3.1.2.2. Resumo analítico das projeções 

 

 Com base nos resultados projetados é possível destacar: 

• Com a reestruturação operacional e renegociação dos seus 

compromissos, a Attros Metalúrgica terá capacidade de pagamento e geração de 

fluxo de caixa; 

• As estratégias tomadas para aumento do faturamento e redução dos 

custos e  despesas, farão com que a empresa se torne mais eficiente e 

sustentável; 

• Como pode ser observado os anos de 2015 e 2016, devido à crise 

macroeconômica que atinge o país, geraram a necessidade de renegociação de 

seus compromissos, sendo posteriormente pagos; 

 

4. Considerações Finais 

O Plano de Recuperação Judicial proposto atende aos princípios da Lei 

de Recuperação Judicial, Extrajudicial e Falência do Empresário e da Sociedade 

Empresária (Lei nº 11.101, de 9 de fevereiro de 2005 – “Lei de Recuperação de 

Empresas”), garantido os meios necessários para a recuperação econômico-

financeira da Recuperanda. Neste sentido foram apresentados diferentes meios 

para a Recuperação Judicial das empresas no Plano de Recuperação Judicial, 

objeto deste documento. 

Salienta-se ainda que o Plano de Recuperação Judicial apresentado 

demonstra a viabilidade econômico-financeira da empresa através de diferentes 

projeções, desde que as condições propostas para o pagamento aos credores 

sejam aceitas. Importante ainda destacar que um dos expedientes recuperatórios 

ao teor do artigo 50 da referida Lei de Recuperação de Empresas, é a 

“reorganização administrativa”, medida que foi iniciada e encontra-se em 

implementação. 
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Portanto, com as projeções para os próximos anos favoráveis ao mercado 

onde a empresa atua combinada ao conjunto de medidas ora proposto neste 

Plano de Recuperação Judicial, fica demonstrado à efetiva possibilidade da 

continuidade dos negócios com a manutenção e ampliação na geração de novos 

empregos, além do pagamento de seus débitos. 

 

5. Nota de Esclarecimento 

A participação e o trabalho técnico desenvolvido na elaboração deste 

Plano de Recuperação Judicial deu-se através da modelagem das projeções 

financeiras de acordo com as informações de mercado e premissas fornecidas 

pela Attros Metalúrgica. Estas informações alimentaram o modelo de projeções 

financeiras, indicando o potencial de geração de caixa da empresa e 

consequentemente a capacidade de amortização da dívida. 

Deve-se notar que o estudo da viabilidade econômico-financeira se 

fundamentou na análise dos resultados projetados para a empresa, e contém 

estimativas que envolvem riscos e incertezas quanto à sua efetivação, pois 

dependem parcialmente de fatores externos à gestão da empresa. 

As projeções para o período compreendido em 10 anos foram realizadas 

com base em informações do mercado, da própria empresa e das expectativas 

em relação ao comportamento de mercado, preços, estrutura de custos e valores 

do passivo inscrito no processo. 

Assim, as mudanças na conjuntura econômica nacional bem como no 

comportamento das proposições consideradas refletirão nos resultados 

apresentados neste trabalho. 
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6. Conclusão 

Acreditamos, que o processo de reestruturação administrativa, 

operacional e financeira, bem como as correspondentes projeções econômico-

financeiras detalhadas neste documento, desde que sejam implementadas e 

realizadas, possibilitarão que a empresa se mantenha viável e rentável, bem 

como acreditamos que os Credores terão maiores benefícios com a 

implementação deste Plano de Recuperação, uma vez que a proposta aqui 

detalhada não agrega nenhum risco adicional. 
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